
Diálogos Pró-Açaí
“GT Governança” – Primeiro encontro

20 de julho de 2020

DISCUSSÕES E ENCAMINHAMENTOS



• Contexto da iniciativa e da nova fase do “Diálogos”

• Participantes e objetivo da reunião

• Apresentação de uma proposta inicial de Plano de Trabalho 
(PT)

• Diálogo coletivo sobre a proposta

• Acordos e Encaminhamentos

PAUTAS



A iniciativa “Diálogos Pró-Açaí” originou-se a partir do Projeto 
Mercados Verdes e Consumo Sustentável, parceria entre o MAPA e 
GIZ.

O Projeto Mercados Verdes e Consumo Sustentável foi finalizado 
em julho de 2020, e a partir de então a iniciativa conta com o apoio 
do Serviço Florestal Norte-Americano. 

Para o segundo semestre de 2020, estão previstas atividades com o 
propósito de dar seguimento às propostas que vêm sendo 
discutidas pelo coletivo ao longo dos últimos encontros e 
workshops, por meio do aprofundamento em temáticas 
prioritárias.

Contexto



Sobre a reunião

A criação deste grupo foi elencada como prioritária no último workshop
virtual ocorrido em maio deste ano, no qual algumas organizações mostraram
interesse em compor este núcleo, com o propósito de supervisionar todas as
ações e deliberações que se remetam aos interesses e compromissos do
coletivo como um todo.

O objetivo desta reunião é iniciarmos o diálogo em relação às diretrizes
estratégicas que conduzirão a iniciativa nesse semestre e que irão compor o
plano de trabalho para este mesmo período.

PRESENTES: Carlos Brito (Frooty); Anderson Sevilha e Fernando Moretti
(Projeto Bem Diverso); Rogério Corrêa e Dolores Brito (INMETRO); Cassio
Braga, Jorge Gil, Sandra Vicentini, Isadora Macieira e Dheimy Micke Machado
(Coopprojirau); André Machado (Eco Consult), Erika Pinto (IPAM), Gunter
Viteri (GIZ); e Luís Fernando Iozzi, Renata Guerreiro e Gabriela Campos
(Instituto Terroá).



PROPOSTA INICIAL



PERÍODO DE EXECUÇÃO – JULHO A DEZEMBRO/2020

PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO:

QUATRO EIXOS PRINCIPAIS: Governança, Gestão da Informação, Cooperativas e 
Padrões de Sustentabilidade.

1- GOVERNANÇA

ATIVIDADES RELACIONADAS:

• Iniciar GT Governança: guardião dos encaminhamentos dos Diálogos;

• Elaborar carta de intenções;

• Convidar outras organizações: Cooperativas, Indústrias, Embrapa, Emater,
Ipea, ICMBio, IBGE, OCB, especialistas em açaí;

• Organização de encontros;

• Comunicação contínua para manutenção do engajamento;

• Papel do Terroá: realizar a secretaria dos Diálogos.

Proposta inicial apresentada



2- GESTÃO DA INFORMAÇÃO

OBJETIVO: Aprofundar o entendimento sobre informações junto a órgãos

estratégicos, como IBGE, CONAB, CAMEX e Ministério da Economia, para

subsidiar novas ações com foco em produção, mercado exterior, etc.

ATIVIDADES RELACIONADAS:

• Criar o GT Gestão da Informação;

• Elaborar breve relatório sobre informações da cadeia (bases de dados e

conteúdos), com foco em dados de mercado interno e externo, e realizar

proposição de melhorias;

• Articulação com órgãos estratégicos;

• Manutenção da plataforma Trello.

Proposta inicial apresentada



3- COOPERATIVAS

OBJETIVO: Promover o intercâmbio entre as cooperativas do setor, com o

objetivo de fortalecê-las; elaborar uma agenda específica abordando o

funcionamento de políticas públicas, créditos e financiamentos.

ATIVIDADES RELACIONADAS

• Criar o GT Cooperativas;

• Mapeamento de novas cooperativas;

• Aprofundar o debate sobre políticas públicas (PAA, PNAE, PGPM Bio) e definir

diretrizes para seu melhor desempenho;

• Aprofundar as demandas sobre crédito rural /mecanismos financeiros;

• Articulação com o MAPA.

Proposta inicial apresentada



4- PADRÕES DE SUSTENTABILIDADE

OBJETIVO: Promover o intercâmbio entre os principais Padrões de

Sustentabilidade; fomentar a adesão a esses sistemas ao longo da cadeia;

aprofundar subsídios para esta temática.

ATIVIDADES RELACIONADAS

• Criar o GT Padrões de Sustentabilidade;

• Articulação com UEBT; Orgânico, FSC, For Life, WFTO, Manejaí, Plataforma

NVSs (Inmetro);

• Aprofundamento dos Padrões em relação às políticas de compras públicas

sustentáveis.

Proposta inicial apresentada



DIÁLOGO COLETIVO SOBRE  
A PROPOSTA



Governança e Gestão da Informação:

• Inicialmente, GT de Governança pode ser o mesmo que o GT de Gestão da
Informação, visto que os participantes de ambos os grupos são, em suma, os
mesmos;

• Em relação às discussões sobre dados e informações, foi reforçada a urgência
de coleta de dados relacionado à produção, que se concentra na ponta da
cadeia.

• Sugestões:

Organização de um workshop de campo para discussão sobre o que está
acontecendo em relação a produção de açaí, abrangendo seus diferentes cultivos
e conhecendo casos de sucesso com SAF, plantio irrigado e nativo/extrativista,
com a participação de bancos e federações que possam fornecer crédito e
financiamento (ex: BASA, BNDES);

Criação de um “Coletivo do Açaí”- um grupo com produtores de açaí e
cooperativas para coleta e sistematização de dados reais da cadeia. (Inspirado no
coletivo da castanha- criado e moderado pelo Bem Diverso).

Pontos levantados em relação aos eixos principais:



Cooperativas:

• Discutiu-se sobre a articulação do GT junto à OCB (Organização das

Cooperativas Brasileiras), uma vez que várias das ações propostas em

relação ao eixo já são trabalhadas pela OCB, que pode profissionalizá-las.

O grupo concordou sobre a importância desta articulação;

• O foco do grupo deve estar voltado a acesso ao mercado e linhas de

crédito, abrangendo políticas públicas e plano de negócio para

cooperativas a associações. Sugeriu-se a participação da Conexsus

trazendo a discussão de ativadores de crédito;

• Ponto de atenção: relacionar as atividades do grupo com o programa do

MAPA - Brasil mais Cooperativo.

Pontos levantados em relação aos eixos principais:



• Importância de sinergia entre os eixos e suas respectivas agendas, que devem
ser complementares. É papel do GT de governança conduzir essa união entre
os eixos;

• Mapeamento de novos atores que devem estar presentes e que se encaixem
em cada um dos eixos principais. Uma atenção extra deve ser dada ao setor
produtivo (empresas, cooperativas/associações e produtores);

• Mapeamento dos próprios participantes da iniciativa buscando compreender
como cada um pode colaborar (sugestão: questionário pelo google forms);

• Importante que aproveitemos sinergias com outras instituições ou iniciativas
que estão discutindo temas em comum. Ex: Coalizão discutindo crédito
(http://www.coalizaobr.com.br/home/index.php/boletim-n-48/780-coalizao-
brasil-ve-avancos-no-cred.ito-rural);

• Sugeriu-se a definição de liderança para cada eixo (após estruturação dos GTs)
que acompanhe o caminhar da agenda de cada GT e comunique as ações com
o restante do grupo geral;

Pontos levantados em relação ao GT de Governança e a condução 
dos “Diálogos Pró-Açaí”:

http://www.coalizaobr.com.br/home/index.php/boletim-n-48/780-coalizao-brasil-ve-avancos-no-cred.ito-rural


• Importância da participação de representantes dos padrões de

sustentabilidade (FSC, UEBT, Orgânico, For Life etc.) – especialmente no GT

de Padrões de Sustentabilidade;

• Impactos da pandemia no setor que podem ser importantes na

elaboração do plano de trabalho: O mercado de açaí teve 80 a 85% de

queda no Brasil e 60% de queda nas exportações. O produtor

(principalmente) vai ser diretamente impactado durante esse ano,

principalmente porque a safra será muito boa. Várias fábricas pararam de

comprar açaí em abril, muitas ainda têm estoque até setembro/outubro.

Não há crédito, não há linha de crédito;

• Importante que o GT Governança esteja atento às relações entre as

discussões, os eixos e suas agendas com órgãos e/ou programas

governamentais, buscando sinergias que agreguem à iniciativa.

Pontos levantados em relação ao GT de Governança e a condução 
dos “Diálogos Pró-Açaí”:



ACORDOS COLETIVOS

• O Plano de Trabalho (PT) será reelaborado pelo Terroá a partir das 

discussões e sugestões do grupo;

• Formas de comunicação: Terroá elaborará um release e enviará a 

todos;

• Canal de comunicação: via grupo no WhatsApp;

• Encontros periódicos: Inicialmente as reuniões gerais ocorrerão 

mensalmente. Outras reuniões/conversas bilaterais ocorrerão 
concomitantemente.

GT de Governança


